
Assunto: informe da 19ª Reunião do Conselho Nac de EcSolidária

Nos dias 20 e 21 de junho ocorreu a 19ª Reunião do Conselho Nacional de Economia Solidária, em
Brasília,  tendo  a  participação  de  três  integrantes  que  são  do  RS:  Angelique/  CONIC,  Sueli  e
Rosana/ FBES. Os temas e encaminhamentos desta reunião:
-  Situação da economia solidária  no governo federal:  Singer  fez  uma análise  de  conjuntura
considerando que o ajuste que o governo federal vem realizando prejudica as/os trabalhadoras/es e
difere-se  da  proposta  de  governo  apresentada  durante  a  campanha  eleitoral  e  que  tem  sido
implementado o programa que se aproxima da proposta do PSDB. Realizar um ajuste direcionado
para atender a dívida pública é um erro, uma vez que a dívida sempre existiu e não será paga em sua
integralidade.
Como informe, foi socializado que o PDT decidiu manter o ministro Manuel Dias e que não há
novos contatos da presidência para a realização de mudanças na SENAES, inclusive no dia 21 de
junho tomou posse um novo integrante da SENAES escolhido pela equipe: Bené, da Rede ITCPs da
Incubadora de São João del Rey/ MG. Ao mesmo tempo, considera-se que os meses de agosto e
setembro serão difíceis para o governo, com o retorno do Congresso e desdobramentos de CPIs e
investigações, sendo importante manter a incidência sobre a manutenção e ampliação da política de
economia solidária no governo federal.
Sobre este item, o Conselho elaborou e aprovou uma moção onde expõe ao governo federal que
qualquer mudança em relação à economia solidária no governo deve ser dialogada com o Conselho
Nacional.
- Plano Plurianual 2016-2019: Foram apresentadas as propostas que serão levadas para o Encontro
InterConselhos, dias 27-29 de junho e que terá a participação de 8 representantes da economia
solidária. As propostas incluídas são as metas previstas no Plano Nacional de Economia Solidária e
foram criadas  metas  que  se  referem a  propostas  presentes  no  Plano  e  que  estão  alocadas  em
diferentes secretarias/ ministérios.
Diferente do PPA anterior, a economia solidária não está sendo apresentada como um programa
específico:  está  num programa junto  com o  trabalho  decente.  Isto  gerou  debate,  pois  reduz  a
perspectiva  de  transformação  social/  projeto  de  desenvolvimento  da  economia  solidária,
apresentando-a como uma alternativa à inclusão social. 
Sobre  este  item,  o  Conselho  elaborou  orientações  às  pessoas  que  estarão  no  Encontro
InterConselhos  no  sentido  de  buscar  garantir  a  perspectiva  de  desenvolvimento  expressa  pela
economia solidária, sua perspectiva de organização social.
-  Plano Nacional de Economia Solidária:  Na 18ª Reunião do Conselho foi aprovado o Plano
Nacional  de  Economia Solidária  e  nesta  reunião  foram propostas  as  orientações  para a  gestão,
divulgação e possíveis prioridades.
Para a gestão, o Comitê Permanente junto com as Câmaras Temáticas e Comissões estarão com a
tarefa de fazer o acompanhamento do Plano que terá avaliação a cada 6 meses e revisão em 2 anos –
fins de 2017. Há uma Comissão de Avaliação e Acompanhamento, criada em setembro/2014, que
precisa dar início às suas atividades neste sentido.
Sobre a divulgação, será usado ParticipaBR para sugestões de como implementar o Plano e também
para informar as ações que já estão em andamento, sendo necessário que uma pessoa da SENAES
esteja com a responsabilidade de dinamizar a comunidade Ecosol. Em um mês é para o conteúdo
estar  disponível  na  plataforma.  A  estratégia  será  o  diálogo  com  os  Conselhos  Estaduais  e
Municipais de Economia Solidária para que acessem o ParticipaBR e também façam a divulgação
do Plano em audiências e outras formas.
Como o documento é extenso, será elaborado um caderno em formato popular com o conteúdo do
Plano Nacional de Economia Solidária.
Durante a  reunião,  a  SENAES propôs que as/os conselheiras/os  indicassem três prioridades  do
Plano, uma vez que o ministro Rosseto havia sinalizado esta necessidade. Entre os itens salientados
pelas/os conselheiras/os está o acesso ao crédito para empreendimentos, tributação e formalização
adequadas  aos  empreendimentos,  a  aprovação  do  projeto  de  lei  da  economia  solidária  e  do



cooperativismo  e,  da  nossa  parte  do  RS,  afirmamos  as  metas  expressas  no  Plano  que  dão  a
dimensão da política de economia solidária que queremos.
-  CADSOL: O Conselho Nacional passa a ter a Comissão de Cadastro, Informação e Comércio
Justo que será composta também por integrantes de 3 redes de empreendimentos e 2 organizações
de assessoria a serem indicados pelo FBES. Esta comissão deverá se reunir em agosto e por isto o
FBES tem 10 dias para indicar suas/seus representantes.
-  Projetos da SENAES: Este ponto não se alcançou debater, mas antes de finalizar a reunião o
FBES colocou a necessidade de um balanço do Conselho dos projetos de economia solidária que
estão em execução.
- Conferências Nacionais: Representantes de Ministérios e órgãos do governo estiveram na reunião
para divulgar as Conferências que acontecerão este ano. A seguir os links para as Conferências:

 Assistência  Social:  http://www.mds.gov.br/cnas/conferencias-nacionais/x-conferencia-
nacional –  O  FBES  propôs  a  realização  de  uma  Conferência  Livre  em  Goiânia  sobre
economia  solidária,  mas  o  retorno  da  representante  foi  de  participar  via  ParticipaBR/
DialogaBrasil (site que será lançado pelo Governo).

 Soberania  e  Segurança  Alimentar  e  Nutricional:
http://www4.planalto.gov.br/consea/eventos/conferencias/5a-conferencia-nacional-de-
seguranca-alimentar-e-nutricional –  Vanderlei,  das  cooperativas  de  créditos,  propôs  a
realização de um encontro temático sobre crédito, pois boa parte do PRONAF tem sido para
financiar  agrotóxicos,  mas  o   formato  da  Conferência  não  dá  conta  de  uma  atividade
específica,  sendo  que  o  representante  do  MDS  sugeriu  a  participação  nas  atividades
previstas.

 Política  Indigenista:  http://www.funai.gov.br/index.php/ascom/3111-conferencia-nacional-
de-politica-indigenista – nas atividades Regionais é possível a participação.

 Juventude: http://juventude.gov.br/conferencia – traz a novidade de 30% das/os delegadas/os
serem escolhidos por meio digital. Haverá Conferência Livre sobre economia solidária em
Bage/ RS, articulada em Santa Maria.

 Mulheres/  2016:  http://spm.gov.br/noticias/4a-conferencia-nacional-de-politicas-para-as-
mulheres-sera-em-marco-de-2016 - A representante da Secretaria de Políticas para Mulheres
propos que a economia solidária realize Conferência Livre.

- MROSC: No dia 21 de julho foi lançada Medida Provisória que amplia em 6 meses o início da
nova relação Estado e Sociedade Civil. Uma das questões, é que o SICONV receberá uma nova aba
para dar conta deste tema. Para saber mais sobre este tema: https://www.facebook.com/mroscs e

Na manhã do dia 20 de julho, o FBES reuniu suas/seus representantes no Conselho Nacional. Foi
momento de dialogar sobre a pauta, organizar as propostas a serem apresentadas e socializar sobre
como está a organização dos Fóruns pelo Brasil. Deste momento, salientamos que estão previstos
encontros macrorregionais e um encontro da Coordenação Nacional para o próximo período.

Vale incluir neste relato, que o Conselho Nacional de Economia Solidária realizou sua reunião com
poucos representantes do governo, algo que tem sido recorrente.
Da parte das representações do FBES, ausentaram-se 4 pessoas, sendo três do Comitê Permanente,
que é responsável pela proposição de pauta e organização da reunião.
Além do tema Projetos da Economia Solidária, os temas Artesanato (cuja Federação de Artesãos
está  solicitando  para  que  o  tema  fique  na  SENAES)  e  um  informe  sobre  o  Observatório  da
Economia Solidária não se alcançou serem debatidos. As proposições sobre o Plano Nacional de
Economia Solidária não foram sintetizadas durante a reunião, ficando para a SENAES esta tarefa,
bem  como  o  encaminhamento  para  as  8  pessoas  que  estarão  no  Encontro  InterConselhos  da
recomendação e do documento geral do PPA, que deve ser divulgado nesta sexta-feira. Um dos
limites do debate do PPA foi de não termos acesso ao documento como um todo, que inclui um
texto sobre desenvolvimento na perspectiva do governo, aspecto que é central para a economia
solidária.
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